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RESUMO 

 

 

O ser humano não pode mais viver alheio aos impactos socioambientais que produz, sendo 

crescente e inevitável a preocupação com este tema. Até pouco tempo, falava-se em prevenção 

para deixarmos um planeta saudável para as gerações futuras. Hoje, podemos ver que as 

alterações no meioambiente feitas pelo ser humano têm produzido tragédias em diversas regiões 

do planeta. Sendo assim, ao assistirmos incrédulos às imagens de destruição causadas por chuvas 

torrenciais, terremotos e tsunamis, devemos nos questionar como cada um de nós pode colaborar 

para prevenir situações semelhantes. As prevenções muitas vezes estão associadas às mudanças, 

as quais podem ser elaboradas, planejadas e implementadas tanto por organizações públicas 

quanto privadas. Trazendo este tema para a realidade de uma Instituição Financeira de Economia 

Mista, não podemos desprezar o papel fundamental que a empresa possui dentro da sociedade 

brasileira. Esta Instituição é uma das poucas empresas que possui representação em todos os 

Estados da Federação, possuindo hoje milhares de agências espalhadas em vários municípios do 

país. Partindo deste pressuposto, o presente estudo busca avaliar, através da análise dos 

resultados de questionários feitos a diversos funcionários deste banco localizados em Curitiba 

(PR), a probabilidade de sucesso da implementação de programas de incentivo à mobilidade 

sustentável nos setores da Instituição Financeira. A adesão seria totalmente voluntária, pensando 

apenas na questão ambiental ou seria necessário que a empresa criasse benefícios para incentivar 

a adesão?  Fatores como motivação ou clima organizacional poderiam influenciar nos resultados 

da pesquisa? A questão da mobilidade sustentável deixou de ser modismo, estando presente de 

forma direta ou indireta na vida de todos nós.  

 

Palavras-chave: mobilidade sustentável, meio ambiente, comprometimento, responsabilidade 

socioambiental corporativa. 
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1 - INTRODUÇÃO 

  

            Pensar nas alterações feitas no meio ambiente pelo ser humano, cada vez mais, deixa de 

ser tema exclusivo de ambientalistas ou de estudiosos ligados ao tema. Hoje, a população como 

um todo tem manifestado uma preocupação crescente com os efeitos causados pelos diversos 

impactos ambientais produzidos principalmente pelo avanço tecnológico. 

A emissão de CO2 na atmosfera, talvez seja um dos temas mais abordados e pesquisados 

quando se fala em Preservação Ambiental, pois está diretamente ligada ao Efeito Estufa, o qual 

tem provocado o aquecimento global, que por sua vez é considerado um dos elementos 

causadores das mudanças climáticas que estão ocorrendo. 

 Se pensar nos motivos associados ao aumento dos níveis de CO2 na atmosfera, 

rapidamente chega-se à outra questão bastante polêmica, que é o crescente aumento da frota de 

automóveis nas cidades brasileiras. O recente aumento do poder de compra dos consumidores, 

aliado a políticas que facilitaram o acesso a financiamentos, além da péssima qualidade do 

transporte público no país, tem tornado o deslocamento diário das pessoas, em especial dos 

trabalhadores, um problema grave.   

No contexto das cidades, a busca pelo desenvolvimento sustentável tem provocado a 

revisão das formas de compreender e planejar o meio urbano. 

As preocupações relacionadas aos transportes e à mobilidade são de especial interesse 

para o desenvolvimento urbano sustentável, uma vez que os atuais padrões de mobilidade têm 

refletido em inúmeros problemas para as cidades, além de afetarem de forma direta a qualidade 

de vida de seus cidadãos. 

Além da questão ambiental, vemos também o surgimento e agravamento de outros 

problemas, tais como atrasos frequentes devido ao trânsito congestionado, problemas psíquicos 

ligados ao stress que o trânsito causa, falta de vagas para estacionar, aumento de despesas das 

famílias com gastos associados à manutenção de automóveis, entre outros. 

Em alguns países desenvolvidos, já não é novidade a implementação de projetos 

socioambientais em empresas públicas e privadas. No entanto, no Brasil, os projetos ainda 

nascem timidamente, o que faz com que as pessoas que já estão comprometidas com o tema 

terem um enorme desafio de divulgar as ações realizadas. 
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As diferenças regionais encontradas em um país de dimensões continentais como o Brasil, 

tornam mais difíceis o estabelecimento de políticas públicas únicas que possam resolver o 

problema da mobilidade urbana no país. Assim, os indivíduos devem ser estimulados por 

soluções regionais próprias, sejam elas públicas ou privadas, em consonância com as 

características do local onde vivem. 

Para que as políticas criadas para a solução do problema da mobilidade urbana sejam 

eficazes, é necessário um profundo conhecimento das especificidades de cada cidade e região. 

Até o momento, não se identificam a utilização de ferramentas que monitorem e diagnostiquem a 

influência dos deslocamentos diários dos trabalhadores nos índices de mobilidade urbana. 

Levando em consideração que a Instituição bancária foco deste estudo possui mais de 100 

mil funcionários, e supondo inicialmente que uma parcela significativa desloca-se diariamente 

aos seus locais de trabalho utilizando veículos de passeio, sugere-se uma análise em torno da 

seguinte questão de pesquisa: "Quais as condições necessárias para a implementação de 

programas de incentivo à mobilidade sustentável?”  

O objetivo geral será avaliar quais as condições necessárias para a implementação de   

programas que incentivem a mobilidade sustentável dos funcionários de uma Instituição 

Financeira de Economia Mista. Para chegar às conclusões necessárias, são propostos os objetivos 

específicos:  

a) pesquisar programas de mobilidade sustentável implementados, com sucesso em outras 

empresas, buscando relacioná-los ao cotidiano do público estudado, 

 b) verificar possíveis dificuldades para a implementação do programa, tais como 

motivação e clima organizacional, 

c) averiguar formas de incentivar a adesão dos funcionários que não tem a intenção de 

aderir ao programa de forma voluntária,  

d) analisar o papel da empresa no acompanhamento e na implementação do programa, 

tanto nas ações de incentivo e cobrança, quanto no acompanhamento dos resultados e associação 

nos programas de Marketing e DRS (Desenvolvimento Social Responsável) da empresa 

analisada. 

Para realização da análise, utilizou-se o método de estudo de caso, com abordagem 

qualitativa. O instrumento de pesquisa adotado foi o questionário. Foram remetidos 50 

questionários, através de e-mail, para funcionários da Instituição Financeira foco de nosso estudo. 



  14 

 

 

A escolha do público ocorreu de forma que fossem abordados funcionários de diferentes perfis, 

atuantes em áreas distintas da empresa. 

              Este trabalho está dividido em quatro capítulos 

              - Capítulo 1 – Mobilidade Urbana Sustentável; 

              - Capítulo 2 – Procedimentos Metodológicos; 

              - Capítulo 3 – Análise dos Resultados; 

              - Capítulo 4 - Considerações Finais. 
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2- MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 

               

 

               Neste capítulo, busca-se contextualizar o tema da Mobilidade Urbana Sustentável, 

inicialmente será feita uma análise de como surgiu o interesse pelo tema. Em seguida, mostra-se a 

importância do assunto dentro das empresas, é apresentado um panorama da situação do 

transporte dos trabalhadores nas principais cidades brasileiras, os conseqüentes impactos pelo 

excesso de veículos nas ruas e são apresentadas iniciativas de mobilidade sustentável que deram 

certo.  O capítulo encerra-se citando exemplos de meios de transporte sustentáveis. 

 

2.1 – Mobilidade Urbana: despertando interesse pelo tema 

               

             Pode-se notar que a preocupação com o tema da sustentabilidade é relativamente 

recente. A fundação do Clube de Roma em 1968, que em 1972 publicou o conhecido relatório 

"Limites do Crescimento", segundo Meadows  et al. (1972), foi um dos principais fatos para a 

ampliação da divulgação do tema do Crescimento Sustentável. O referido relatório denunciava 

que o crescente consumo mundial ocasionaria um limite de crescimento e um possível colapso 

do ecossistema global, atentando para a preocupação com as principais tendências do 

ecossistema mundial, extraídas de um modelo global articulando cinco parâmetros: 

industrialização acelerada, forte crescimento populacional, insuficiência crescente da produção 

de alimentos, esgotamento dos recursos naturais não renováveis e degradação irreversível do 

meio ambiente de acordo com Tayra (2002). 

 

2.2 - O tema tratado no âmbito empresarial 

              

               De acordo com Cheibub (2002), a questão da responsabilidade social das empresas 

(RSE), vem gerando um interesse crescente tanto entre acadêmicos como em empresários e 

administradores públicos, possuindo um interesse estratégico fundamental para que as atividades 

relacionadas ao tema sejam executadas. Ainda segundo Cheibub (2002), é necessário lembrar que 
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responsabilidade social compreende apenas e necessariamente um conjunto de ações que vão 

além do que é requerido por lei, por obrigação ou por necessidade. Quando o Estado deixa de 

cumprir seus deveres, surgem iniciativas privadas visando que todos os cidadãos tenham acesso 

aos seus direitos básicos. 

 

2.3 – A mobilidade urbana tornou-se problema 

  

A necessidade diária de deslocamento combinada às elevadas taxas de motorização, 

decorrentes da falta de planejamento no crescimento das cidades, resultam em 

congestionamentos, poluição sonora e atmosférica, acidentalidade, decadência do transporte 

público, impactos que têm aumentado o caos urbano. 

Em várias cidades, a quantidade de veículos em circulação é fundamental para definir os 

índices de qualidade de vida. Paralelamente, observa-se que o transporte público, na maioria dos 

grandes centros urbanos brasileiros, apresenta-se como ineficiente para a população, sendo 

utilizado na maioria das vezes por pessoas que não podem dispor de automóvel próprio, Pires 

(1999). 

Segundo Gomide (2004), a Constituição Federal (artigo 30, inciso V), trata o transporte 

público como um serviço de caráter essencial, de responsabilidade dos municípios. É um serviço 

público que deve possibilitar uma movimentação segura, confiável e a preços acessíveis para as 

pessoas, do contrário, as pessoas estarão limitadas para desenvolver suas capacidades, exercer 

seus direitos ou equiparar-se diante de oportunidades. 

Em algumas cidades brasileiras, as diferenças no valor dos imóveis geralmente refletem 

as variações na acessibilidade ao centro da cidade ou aos pólos de empregos. Normalmente, os 

bairros que possuem transporte de boa qualidade, possuem imóveis mais caros, o que acaba 

obrigando parte dos trabalhadores a irem para a periferia, locais que normalmente são 

desprovidos de vários serviços urbanos. Isto comprova que a qualidade dos deslocamentos está 

diretamente relacionada ao local de moradia, distância e meio de transporte, Villaça (1998). 

De acordo com Born (2003), o aumento da motorização nas cidades brasileiras 

proporciona impactos negativos em várias questões sociais, tais como: exclusão social de pessoas 

que não possuem condições financeiras para arcar com as despesas de sua locomoção diária, 

acidentes de trânsito que trazem como consequência direta o aumento das taxas de ocupação dos 
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leitos de hospitais por vítimas de acidentes de trânsito, ausência de trabalhadores em seus postos 

de trabalho devido a eventos relacionados ao trânsito e incremento nas despesas do SUS e INSS 

com vítima da violência no trânsito, a poluição ambiental com o aumento crescente dos níveis de 

emissão de CO2 na atmosfera, dispêndio de tempo cada vez maior nos deslocamentos diários dos 

usuários dos diversos meios de transporte, perda da competitividade das cidades devido ao 

aumento dos custos dos investimentos e, talvez o maior dos problemas, o desestímulo do uso do 

transporte público, observada pelo aumento da motorização privada que impacta diretamente no 

transporte público, pois com a diminuição do número de usuários  consequentemente o preço das 

tarifas aumenta. 

              A mobilidade cresce acentuadamente com a renda, repercutindo numa maior diversidade 

de atividades feitas pelas pessoas. Quando se consideram apenas as viagens motorizadas, a 

variação da mobilidade é bem maior, o que reflete o grande impacto da posse do automóvel pelos 

segmentos de renda mais alta. As distâncias percorridas aumentam uma vez que as pessoas de 

renda mais alta dispõem de modos de transporte mais rápidos e percorrem mais espaço no mesmo 

tempo disponível Vasconcelos (2001). 

              Em pesquisa realizada em São Paulo com o objetivo de comparar a espacialidade da 

desigualdade social à espacialidade do atendimento do transporte coletivo urbano, de modo a 

identificar para as regiões de maiores carências sociais da cidade, o grau de atendimento do 

transporte coletivo, e aferir até que ponto o sistema de transporte urbano existente é um mitigador 

ou não das desigualdades sociais, Cardoso (2008), encontrou que a mobilidade varia 

proporcionalmente à renda (a mobilidade da classe A e B é cerca do dobro da classe D e E, ou 

seja, quanto maior a renda, maior a mobilidade individual) e entre os sexos (a mobilidade 

masculina é entre 15% e 25% maior que a feminina para todas as classes de renda). Ainda 

encontrou que quanto maior o grau de instrução, maior a mobilidade, de maneira que a diferença 

de mobilidade entre homens e mulheres diminui em função do aumento do grau de instrução. 

 

2.4 – Mudança de foco 

 

               Hoje, o tráfego comanda os deslocamentos em muitas cidades do mundo, tornando 

grande parcela da população escrava do trânsito, pois a participação em eventos diversos pode ser 

prejudicada ou até mesmo impedida, pelas diversas dificuldades de conseguir chegar ao local de 
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destino com qualidade e destreza. Se uma parcela significativa da população mundial passar a 

adotar medidas simples como: andar a pé, utilizar transporte coletivo, compartilhar automóveis, 

utilizar bicicletas, entre outras, pode-se em 2030, termos ruas transformadas em locus da 

sustentabilidade, sendo que as escolhas que a sociedade fizer como meio de transporte é que irão 

comandar os congestionamentos  ITDP, Gehl Architects and Nelson Nygaard,  (2010). 

                De acordo com Sachs (2005), o crescimento da economia mundial dobra de tamanho a 

cada 14 anos, esse crescimento econômico melhora a vida das pessoas, mas tem exigido muito da 

Terra, isso implica em que se continuarmos fazendo negócios nos atuais moldes, o planeta não irá 

suportar. Sachs também coloca que até 2050 o planeta será habitado por cerca de 12 bilhões de 

pessoas, o dobro de pessoas que atualmente vivem no planeta. Além disso, o mundo caminha 

para um estilo de vida mais urbano, ou seja, até lá 90% das pessoas viverão em cidades. 

               Segundo Paiva (2010), se imaginarmos o futuro, o mundo que gostaríamos de viver 

daqui a 40 anos, certamente não será um planeta com o dobro de pessoas nas ruas, 50 vezes mais 

poluído, com tanto imposto sobre circulação de pessoas, automóveis, que inviabilizarão os 

deslocamentos mais rotineiros e com expectativa de vida cada vez menor. Mas ainda temos 

opção, o mundo de amanhã depende de como vivemos agora, e não será tarde demais se o nosso 

pensamento estiver na direção correta: o de como diminuir o impacto do nosso estilo de vida, e 

isso tem tudo a ver com a forma de como nos deslocamos na cidade em que vivemos. Ainda 

segundo Paiva (2010), existem projetos como o Projeto MelhorAr de Mobilidade Sustentável que 

tem realizado um exercício para diminuir o impacto das emissões e do trânsito na vida das 

pessoas, por meio de programa de Mobilidade Sustentável destinado para as empresas. Nele, a 

empresa realiza um mapeamento dos deslocamentos através de indicadores tais como forma, 

tempo e distância entre trabalho e residência. A partir deste conhecimento, são desenvolvidas 

ações para minimizar o impacto financeiro e ambiental. Geralmente, temos o seguinte 

diagnóstico: 60% a 70% das pessoas se deslocam através de carros, 20% tem itinerários 

coincidentes (podem estar num programa de carona corporativa) e 30% utilizam outros meios de 

transportes, ou seja, para diminuir o impacto dos deslocamentos será necessário desenvolver 

ações para 50% dos funcionários das empresas. A partir desta resposta, pode ser feita uma análise 

de quantas pessoas poderiam entrar em programas com horários flexíveis, carona solidária, Home 

Office, além de outros meios alternativos. Cada empresa deve pensar em como resolver estas 
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questões, e isso vai depender da política laboral de cada uma delas, como ajustes com sindicatos 

e adequação às leis trabalhistas de cada setor,  Paiva(2010). 

   

2.5 - Transporte utilizado para ir ao local de trabalho. 

 

              A necessidade de deslocamento diário ao local de trabalho, associada às elevadas taxas 

de motorização, resultam em congestionamentos, poluição atmosférica e sonora, acidentes de 

trânsito, decadência do transporte coletivo, impactos que agravam o caos urbano. 

              Não é raro observar-se que a quantidade de veículos em circulação é um dos principais 

itens que definem a qualidade de vida nas grandes cidades. Paralelamente ao crescimento da frota 

de veículos, observa-se que os sistemas de transporte público revelam-se insuficientes para 

atender à demanda crescente. Em muitos municípios, existem discussões sobre custos, tarifas e 

receitas do transporte público, tornando-se um desafio desenvolver um sistema de transporte 

público rápido, eficiente e confortável, deixando de ser um “castigo” para a população que não 

pode locomover-se com automóveis próprios, Pires (1999). 

 

2.6 - Iniciativas para a Mobilidade Urbana Sustentável 

    

             No entanto, mesmo em um país ainda considerado emergente como o Brasil, percebe-se 

cada vez mais a existência de projetos tanto da iniciativa pública quanto privada, visando 

melhorar a mobilidade urbana. A cidade de Curitiba, mesmo ainda apresentando diversos 

problemas na locomoção diária de seus habitantes, destaca-se no âmbito nacional pela 

preocupação constante com temas relacionados ao transporte coletivo.  

              A questão da Mobilidade Sustentável questiona radicalmente o urbanismo 

automobilístico que transformou parte da população ativa em homens e mulheres de quatro rodas 

e revolucionou as cidades do século XX. O futuro está no rompimento de projetar as cidades 

voltadas aos automóveis, em favor de uma mobilidade sustentável, cujos pressupostos básicos 

estão se tornando referência para um novo urbanismo, onde os conceitos de desenvolvimento 

sustentável, com real compromisso de vida, se aliam a uma realidade onde as cidades caminham 

a passos largos para a descentralização e para serem guiadas pela qualidade de vida. Conhecer, 

analisar e valorizar essas experiências de gestão urbana bem sucedidas, cuja força das idéias 
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criativas e inovadoras se inspira nos anseios do homem por uma vida melhor e pela busca 

constante da melhoria na qualidade de vida dos cidadãos é dever de todos que buscam por 

alternativas plausíveis para a melhoria da mobilidade urbana. É possível verificar que ao exercer 

uma política de planejamento urbano participativo e continuado, a cidade de Curitiba demonstrou 

ter visão de futuro na criação e consolidação, já a partir dos anos 70, e mesmo anteriormente, de 

práticas que seriam posteriormente reconhecidas como fundamentais, no Brasil e no exterior, no 

trato das questões urbanas sustentáveis, Sequinel (2002). 

              De acordo com Rogers (2001), para uma cidade tornar-se sustentável, é necessário 

planejá-la, promover a acessibilidade, intensificar o uso de sistemas de transporte mais eficientes 

visando melhorar a utilização das vias públicas e favorecer os pedestres e a comunidade. O 

aumento do uso de meios de transporte não motorizados traz uma série de vantagens para elevar a 

qualidade de vida urbana, tais como: aumento da segurança, maior interação social, maior 

qualidade ambiental, menor intrusão à paisagem, maior autonomia para crianças, idosos e 

portadores de necessidades especiais, Hook (2002). 

O caos estabelecido no trânsito urbano das principais cidades brasileiras, somente 

encontrará uma solução se houver um Pacto de Mobilidade Urbana Sustentável entre Empresas, 

Governos e a População, de forma que possamos mudar o panorama do trânsito e meio ambiente 

urbano das nossas cidades, Paiva ( 2011).  

           O ano de 2011 apresenta tendências de muitos ajustes econômicos e de maior controle nos 

gastos do governo federal tendo como reflexo, taxas de juros mais altas. Podemos concluir que as 

passagens de ônibus irão subir, contribuindo para o incremento da inflação, que por sua vez afeta 

diretamente o bolso dos trabalhadores brasileiros. No entanto, segundo Paiva (2011), a venda de 

automóveis e motos continuará crescendo devido ao aumento das passagens de ônibus, o que 

afetará ainda mais a vida das pessoas nas cidades, esse fato ocorrerá independente do aumento da 

taxa de juros e as condições de financiamento facilitadas pelos Bancos.  O transporte público não 

atende a demanda atual de passageiros, e mesmo que atendesse, a população brasileira não faria 

uso dele meramente por questões culturais, tais como a relação que ele tem como “meio de 

transporte de pobre” e com uma mobilidade social cada vez mais freqüente, decorrente do 

crescimento do PIB e da estabilização econômica, o carro por sua vez é o produto de consumo 

que mais simboliza a mudança de status de uma classe social cada vez mais emergente. 
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2.7 - Desenvolvimento Sustentável como estratégia corporativa 

            

              A expectativa que a sociedade tem em relação às empresas vem aumentando. A cada dia, 

mais grupos sociais percebem que o papel das organizações vai além da geração de lucros para os 

acionistas. A vantagem competitiva de uma empresa consiste em ela ser capaz de desenvolver um 

relacionamento mais consistente com seus clientes do que as empresas rivais. Dito de outra 

maneira, uma empresa possui um diferencial competitivo quando ela oferece algo único e valioso 

ao mercado, Ghemawat (2000). 

               Se a empresa não se importar com a questão da sustentabilidade e continuar a acreditar 

que seu objetivo maior é apenas a geração de lucro, poderá ficar para trás e correrá o risco de não 

ser mais capaz de manter-se no mercado, já que se distanciou das necessidades e exigências da 

sociedade. De acordo com Kraemer (2005), a empresa que não buscar adequar suas atividades ao 

conceito de desenvolvimento sustentável está fadada a perder a competitividade em curto ou 

médio prazo. 

             Para Callenbach (1993), a administração ambiental está associada à idéia de resolver os 

problemas ambientais em benefício da empresa. Ela carece de uma dimensão ética, e suas 

principais motivações são a observância das leis e a melhoria da imagem da empresa. Já o 

gerenciamento ecológico é motivado por uma ética ecológica e por uma preocupação com o bem-

estar das futuras gerações. Seu ponto de partida é uma mudança de valores na cultura 

empresarial. 

               Para Winter e Callenbach (1993), quadro 1, seis são as razões pelas quais todo 

administrador ou empresário responsável deve implementar os princípios da administração com 

consciência ecológica em sua companhia.   
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Sobrevivência 

humana 

Consenso 

público 

Oportunidades 

de mercado 

Redução  

de riscos 

Redução de 

custos 

Integridade 

pessoal 

sem empresas com 
consciência 

ecológica, não 
poderemos ter 
uma economia 
com consciência; 
sem uma 
economia com 
consciência 
ecológica, a 
sobrevivência 

humana estará 
ameaçada 
 

sem empresas com 
consciência 

ecológica, não 
haverá consenso 
entre o povo e a 
comunidade de 
negócios; sem esse 
consenso, a 
economia de 
mercado estará 
politicamente 

ameaçada 
 

sem administração 
com consciência 

ecológica, haverá 
perda de 
oportunidades em 
mercados em 
rápido crescimento 

sem administração 
com consciência 

ecológica, as 
empresas correm o 
risco de 
responsabilização 
por danos 
ambientais, que 
potencialmente 
envolvem imensas 
somas de dinheiro, 

e de 
responsabilização 
pessoal de 
diretores, 
executivos e 
outros integrantes 
de seus quadros. 

sem administração 
com consciência 

ecológica, serão 
perdidas 
numerosas 
oportunidades de 
reduzir custos 

sem administração 
com consciência 

ecológica, tanto os 
administradores 
como os 
empregados terão a 
sensação de falta 
de integridade 
pessoal, sendo, 
assim, incapazes de 
identificar-se 

totalmente com seu 
trabalho 

Quadro 1 – Razões para as empresas implementarem administração com consciência ecológica 

Fonte: Winter  e Callenbach (1993) 

              

                Segundo Hojda (1998), a implantação da Gestão Ambiental exige Treinamento, 

Conscientização e Competência dos funcionários envolvidos, o que ajudará na eficiência e na 

melhoria do processo de produção, reaproveitando o máximo da potencialidade da empresa. 

Além disso, os empregados sentem-se melhor por estarem associados a uma empresa 

ambientalmente responsável, demonstra ter mais subsídios de assegurar sua continuidade e o 

emprego de seus funcionários. A empresa, tendo uma imagem segura e confiável, promove a 

satisfação dos seus empregados, e que pode até mesmo resultar em aumento de produtividade.  

 

2.8 - Programas de mobilidade incentivados por empresas 

 

               Os programas incentivados pelas empresas muitas vezes são iniciativas simples, como a 

realizada pela organização não governamental - ONG SOS Mata Atlântica,que lançou a 

campanha “Vá de galinha”, pois pesquisas mostraram que no horário de pico, motoristas andam 

em média a 15 Km/h, velocidade de uma galinha. No site da campanha, é possível cadastrar-se 

para oferecer ou pegar uma carona, isso faz com que as pessoas tenham a iniciativa de usar o 

carro com quatro ou cinco pessoas, Leste (2011). 

              Outras empresas, dão incentivos como 50% de desconto no estacionamento aos 

funcionários que dão carona.  A idéia é simples, os funcionários que querem oferecer carona 
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fazem um cadastro e colocam o itinerário que fazem quem precisa de carona, entra no sistema e 

verifica quem está oferecendo carona, Comim (2011). 

               Em São Paulo, 722 funcionários de um banco privado estrangeiro, estão inscritos no 

projeto “Carona Amiga”. Para incentivar a participação dos funcionários no programa, parte das 

vagas de estacionamento do banco é destinada aos funcionários que partilham seus veículos com 

os colegas de trabalho. De acordo com dados divulgados pela instituição, são cerca de 400 carros 

a menos nas ruas de São Paulo. Segundo Vanco (2011), o projeto ainda ajudou a melhorar o 

clima organizacional da Instituição, ao promover maior integração dos funcionários que aderiram 

ao projeto. 

               O termo "desempenho sustentável" descreve como as organizações devem conduzir 

seus negócios para continuar conduzindo os mesmos negócios futuro adentro. Se o objetivo 

primeiro das organizações é permanecer vivas, então o desempenho sustentável descreve o que é 

necessário para permanecer vivas na nova era ambiental. Se o desempenho de qualidade tornou-

se o lema desta década, desempenho sustentável irá se tornar o lema da próxima década Kinlaw 

(1998). 

 

2.9 - Locomoção sustentável: alternativas 

 

2.9.1 Skybus 

 

      Segundo Almirante (2008), o Skybus , percorre seus trajetos numa canaleta elevada, fugindo 

assim dos congestionamentos.Teve uma linha experimental instalada no  em Pittsburgh, USA. O 

sistema foi desenvolvido pela Westinghouse a partir de 1961, sendo a linha experimental 

inaugurada em 1965.  
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Figura 1 – Skybus 

Fonte: http://brasiltrans.blogspot.com/2008_07_01_archive.html 

 

2.9.2 Car sharing 

             

               Amplamente divulgado na Europa e Estados Unidos, o serviço denominado de car 

sharing, ou compartilhamento de carros, chegou ao Brasil em 2009. Trata-se de um serviço onde 

não é necessário ter um carro em tempo integral, e coloca à disposição do cliente um veículo para 

ser usado apenas nas horas em que precisar. Quando fica livre para um cliente, o carro pode ser 

usado por outro. Para cada carro utilizado pelo sistema de Car sharing, estima-se que se retira de 

circulação de seis a 20 veículos, Pitta (2009) 
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Figura 2 - Car Sharing - tendência na Europa e EUA, o car sharing chega ao Brasil pregando o uso eficiente 

do carro 

  Fonte: http://quatrorodas.abril.com.br/reportagens/- car-sharing-506950.shtml 

 

 

Figura 3 - O associado faz sua reserva por telefone ou pela internet. No estacionamento, ele abre o carro 

aproximando o cartão de um sensor instalado no pára-brisa. 

Fonte: http://quatrorodas.abril.com.br/reportagens/car-sharing-506950.shtml 

 

 

 

Figura 4 - O computador de bordo instalado no carro faz perguntas sobre as condições do veículo e só libera a 

chave do carro após esse questionário ser respondido. 
Fonte: http://quatrorodas.abril.com.br/reportagens/car-sharing-506950.shtml 

 

http://quatrorodas.abril.com.br/reportagens/-


  26 

 

 

 

Figura 5 - Durante o uso, o motorista aciona o motor e trava as portas com a própria chave do veículo. O 

modelo deve ser devolvido no mesmo estacionamento onde foi retirado. 

Fonte: http://quatrorodas.abril.com.br/reportagens/car-sharing-506950.shtml 

 

 

2.9.3 Carona Solidária 

 

             De acordo com Paiva (2011), projetos que buscam melhorar o trânsito e o ar dos grandes 

centros urbanos, têm sido adotados em todo o mundo. Práticas como rodízio de veículos e 

cobrança de pedágios urbanos são as mais adotadas porém,  é um consenso entre os especialistas 

que as soluções dos problemas, relacionados à poluição causada pelos veículos e os 

congestionamentos no trânsito, passem necessariamente, pela mudança de comportamento dos 

cidadãos. Com essa filosofia o projeto “Carona Solidária” vem ganhando força nos países mais 

desenvolvidos.  

             Carona solidária, em inglês Carpool ou Carpooling é o uso compartilhado ou em 

alternância de um automóvel particular por duas ou mais pessoas, para viajar juntos durante o 

horário de pico  para o trabalho ou a escola. Em geral, todos os participantes são proprietários de 

um carro  e alternam seu uso, economizando assim em despesas de viagem e contribuindo para a 

redução do congestionamento e diminuindo a poluição do ar  e a emissão de gases do efeito 

estufa. A Carona Solidária também ajuda a diminuir o stress causado ao motorista na direção do 

veículo, Paiva (2011). 

            Ainda segundo Paiva (2011), esta é uma prática típica de cooperativa que envolve 

distintos graus de regularidade e formalidade. A carona solidária é uma das medidas da gestão da 

demanda de tráfego altamente incentivada nos Estados Unidos, Canadá e vários países da Europa 

para aliviar os problemas crônicos de congestionamento viário. Em alguns países,  se reservam 

faixas exclusivas para os veículos de grande ocupação, em inglês: high-occupancy vehicle (HOV) 



  27 

 

 

lanes) , permitindo aos participantes da carona solidária, usuários que viajam com pelo menos um 

ou dois passageiros, e os veículos do transporte público, ultrapassar os veículos que ficam quase 

parados no congestionamento nas outras faixas do corredor.  

              Até 2007, o Brasil ainda não tinha implantado nenhum programa de carona solidária. Em 

2008, a Prefeitura de São Paulo adotou diversas medidas operacionais para amenizar o trânsito na 

cidade. Entre as medidas, está a ampliação do rodízio veicular e a introdução da carona solidária, 

já proposta anteriormente através do projeto denominado "Transporte Solidário", Paiva (2011). 

 

Figura 6  - Carona solidária 

Fonte:  epea2011.webnode.com.br 

 

              De acordo com Lourenço (2011), aos poucos  a carona solidária está aparecendo em 

Ribeirão Preto (SP), lá, o processo de dividir um carro entre pessoas que tenham as mesmas 

origens e destinos  está ganhando força sobretudo no meio corporativo. Em geral, as iniciativas 

estão  partindo  de colegas de trabalho, que moram na mesma rua ou bairro. O uso racional do 

automóvel e a economia de combustível são os principais motivos que estão levando colegas de 

trabalho a adotar a carona solidária. Lourenço (2011), cita o exemplo de funcionários de uma 

empresa de agronegócio, a cada semana eles vão revezando de carro para irem de Ribeirão Preto 

a Cravinhos, onde está localizada a empresa em que trabalham.Para os participantes, a carona 

solidária representa uma economia de quase 60% ou cerca de R$ 250,00. Além da  economia de 

dinheiro, existem também  preocupações ambientais e o fortalecimento dos laços entre a equipe 

de trabalho. "A gente vai conversando e se divertindo pelo caminho", contam os funcionários 

participantes da iniciativa, Lourenço (2011). 
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Figura 7 - Companheiros de trabalho usam o mesmo carro e diminuem gastos.    

Fonte: http://www.jornalacidade.com.br/editorias/cidades/2011/08/13/grupos-organizam-carona-solidaria-e-deixam-

carro-na-garagem.html 

                      

 

 

2.9.4- Bicicleta 

 

              Sasson (2011),analisou o percurso de duas pessoas que percorriam 7 km para ir ao 

trabalho e outros 7 km para voltar para casa durante dois meses. Em um trajeto de 14 km o tempo 

gasto foi de 70 minutos de ônibus, 60 minutos de carro e 50 minutos de bicicleta. A primeira 

vista, isso demonstra que se locomover de carro é mais vantajoso do que de ônibus porque além 

de ser mais rápido, é mais cômodo e confortável. No entanto, para Sasson (2011),  este cenário é 

totalmente equivocado,pois o  verdadeiro investimento deve ser feito no transporte público e em 

ciclovias. 

              Na  pesquisa feita por Sasson,  ainda ficou constatado que andar de carro custa seis vezes 

mais caro que andar de bicicleta e duas vezes mais que de ônibus. No cálculo foram 

contabilizadas as despesas com a aquisição de acessórios, depreciação, manutenção, impostos e 
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custos sociais como acidentes que são gastos públicos. O estudo dele  concluiu que, além de mais 

rápida, a bicicleta consome cerca de R$ 0,12 por quilômetro rodado, enquanto o ônibus gasta R$ 

0,32 e o automóvel, R$ 0,76. 

              Sasson (2011) ainda enfatiza que em regra, o transporte em massa deve ser priorizado 

pois quando se vive em sociedade, o coletivo deve prevalecer. Enquanto não houver incentivos 

governamentais, o transporte individual sobressairá. Estruturar o transporte coletivo é obrigação 

municipal conforme descrito na Constituição Federal, sendo de competência constitucional 

municipal a organização e prestação deste serviço público, mediante concessão ou permissão.. 

Enquanto países europeus com menos da metade na nossa população estimulam o transporte 

coletivo taxando veículos individuais nos horários de pico, construindo quilômetros de ciclovia e 

ferrovias para evitar os distúrbios urbanos supramencionados, o Brasil não tem sequer uma 

política pública para o transporte coletivo urbano, Sasson (2011). 

 

2.10 - Comprometimento dos funcionários  

 

             No principio, as organizações precisavam preocupar-se apenas a eficiência dos sistemas 

produtivos, gerar um lucro cada vez maior, padronizar cada dia mais o desempenho dos 

funcionários, essa visão que as organizações idealizavam, foi tornando-se, ao longo dos anos, 

cada vez mais enfraquecida. Com o passar do tempo, os administradores começaram a ver que 

suas organizações não se baseavam somente, nas responsabilidades referentes a resolver 

econômicos fundamentais , o que produzir, como produzir e para quem produzir,  têm 

presenciado o surgimento de novos papéis que devem ser desempenhados, como das alterações 

no ambiente que operam. Donaire (1999). 

              As empresas responsáveis para terem sucesso nas suas estratégias de sustentabilidade, 

precisam envolver seus funcionários, já que nenhuma organização pode ser bem sucedida sem 

comprometimento e esforço por parte de seus membros, Stoner  & Freeman (1994). Para que este 

engajamento ocorra, é fundamental que as empresas, antes de se comprometerem com projetos 

externos, busquem apoiar e valorizar sua força de trabalho. Os funcionários são colaboradores da 

empresa e devem ser tratados com transparência e dignidade. 

             A participação das empresas na mudança dos hábitos dos seus trabalhadores pode ser 

decisiva para a implementação de programas de mobilidade sustentável. Merece destaque o 
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projeto desenvolvido pela empresa petrolífera portuguesa Galp Energia, de acordo com Oliveira 

(2009), sem o apoio da mobilidade, a nossa vida seria diferente, para enfatizar esta questão, a 

empresa lançou uma campanha publicitária onde alerta os cidadãos sobre a necessidade de incluir 

mais pessoas a bordo dos veículos. De acordo com uma pesquisa feita pela empresa, 20% dos 

veículos que transitam por Lisboa tem apenas o motorista a bordo. Esta questão repercute tanto 

no meio ambiente quanto no bolso das famílias.  

               O denominado capital intelectual dos funcionários é considerado um dos ativos 

intangíveis de uma empresa. A capacitação e o envolvimento dos empregados, alinhados à 

estratégia corporativa, permitem à organização diferenciar-se no mercado. 

             Os empregados , quando chamados a participar, se sentem valorizados ao perceberem 

que fazem parte e estão construindo algo maior. Sentem-se orgulhosos de integrar uma 

companhia respeitável que contribui para uma a melhoria da qualidade de vida das comunidades 

vizinhas, Vinha (2002). 

              Entretanto, uma grande dificuldade da gestão empresarial é como motivar e integrar seus 

funcionários à filosofia da organização de forma a manter ou aumentar seu capital intelectual. 

Para Stoner & Freeman (1999), a motivação são os fatores que provocam, canalizam e sustentam 

o comportamento de um indivíduo. 

              Quando a administração dos empregados estimula um trabalho maior e melhor, a 

organização tem relações humanas eficazes: quando a satisfação e a eficiência se deterioram, diz-

se que suas relações humanas são ineficazes . O movimento das relações humanas surgiu das 

primeiras tentativas de se descobrir sistematicamente os fatores sociais e psicológicos capazes de 

criar relações humanas eficazes ,Stoner  & Freeman, 1999). 

              Dentro desse movimento destaca-se a atuação de Elton Mayo e alguns colegas seus de 

Harvard, com a conclusão de que os empregados trabalhariam mais, caso acreditassem que a 

administração estava preocupada com o seu bem-estar e que os supervisores prestavam atenção 

especial a eles. Especularam que independente de uma série de vantagens que se propicie a um 

ambiente de trabalho, o que mais conta é a atenção dispensada aos trabalhadores. 

              Para Mayo, o conceito de „homem social‟, motivado por necessidades sociais, desejando 

relacionamentos recompensadores no local de trabalho e respondendo mais às pressões do grupo 

do que ao controle administrativo, era necessário para complementar o velho conceito de „homem 
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racional‟ motivado por necessidades econômicas pessoais. (…) Mayo e seus colegas foram os 

pioneiros no uso do método científico em seus estudos sobre as pessoas no ambiente de trabalho. 

Eles introduziram a idéia do „homem social‟ motivado pelo desejo de criar relacionamentos com 

os outros. Alguns cientistas do comportamento, como Argyris, Maslow e McGregor, acreditavam 

que o conceito de „homem que se autoatualiza‟ era mais acurado para explicar as motivações 

humanas. Stone  & Freeman (1999). 

              As conclusões de Mayo foram válidas para compreender o trabalhador e constituíram 

uma prova convincente de que a vida industrial tinha retirado do trabalho a sua significação e 

tinha frustrado as necessidades sociais básicas dos empregados. Os operários tendiam a reunir-se 

em grupos informais, onde conseguiam comunicar-se com maior facilidade, além de encontrar 

ambiente de apoio para a maioria de seus problemas, sem disciplina rígida, e nos quais se sentiam 

aceitos e protegidos.  

              A preocupação que surge é descobrir como os comportamentos exibidos pelas pessoas 

podem estar ligados às suas características individuais e aos sentimentos experimentados por 

essas pessoas em épocas anteriores determinantes em seu comportamento atual. 

              Diversas teorias da motivação foram desenvolvidas pelos administradores, sendo a 

Hierarquia das Necessidades de Maslow uma das mais conhecidas. Essa teoria discute a 

motivação humana a partir de uma abordagem em cinco níveis hierárquicos. Para Maslow, os 

indivíduos são sempre impulsionados a satisfazer alguma necessidade, Stoner & Freeman (1999). 

A preponderância de uma necessidade, no entanto, depende da situação do indivíduo naquele 

momento e das suas experiências recentes. Se a família de um trabalhador, por exemplo, estiver 

passando fome em casa, por maior que seja o reconhecimento pelo seu trabalho profissional, ou 

por mais estimado que seja pelos seus companheiros, não terá motivação para trabalhar 

adequadamente. 

              De acordo com Maslow, as necessidades que as pessoas são motivadas a satisfazer se 

enquadram numa hierarquia, em cuja base estão as necessidades fisiológicas e de segurança; 

acima destas estão as necessidades do ego e as de auto-atualização. Em geral, as necessidades dos 

níveis mais baixos precisam ser satisfeitas antes de se atender aos níveis mais elevados. Como 

muitas necessidades dos níveis mais baixos são rotineiramente satisfeitas na sociedade 

contemporânea, a maioria das pessoas sente-se mais motivada pelas necessidades mais altas, do 

ego e da auto-atualização, Stoner  & Freeman  (1999) . 
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              O ingresso dos funcionários na Instituição Financeira foco de nosso estudo, é realizada 

mediante  aprovação   em concurso público. A resolução nº 9 do DEST -  Departamento   de     

coordenação das Empresas Estatais Federais, de outubro de 1996, assinada pelo então ministro do 

Planejamento, Antonio Kandir, estabeleceu legalmente uma  distinção entre o corpo funcional. 

Os Bancos Públicos Federais passaram daí em diante a ter mais de uma classe de funcionários: os 

pré e os pós-98. Os funcionários deste banco concursados e empossados após 1998, recebem 

cerca de 30% menos do que os funcionários empossados anteriormente, Vieira (2008). 

 

2.11 - Manifestação do clima organizacional nas empresas 

 

              A análise do clima organizacional é importante para acompanhar a aceitação por parte 

dos funcionários de programas incentivados pelas empresas. Sete variáveis são apresentadas na 

concepção das dimensões do clima organizacional: conformismo, responsabilidade, padrões, 

recompensas, clareza organizacional, calor e apoio, e liderança. Essas variáveis interferem no 

comportamento dos grupos de pessoas que compõem a organização, pois cada um deles possui 

seu particular padrão de motivos. Assim, as interações dos padrões de motivos dos membros de 

uma organização são agregadas aos estilos de liderança das pessoas-chave da organização, 

incluindo as suas normas, seus valores em acordo com a estrutura organizacional, de modo a criar 

nela um clima psicológico, Graça (1999). 

               Conforme Luz (2005), o clima da organização se manifesta através de indicadores, ou 

seja, sinais quanto ao seu estado. É muito frequente encontrarmos empresas que possuem um 

clima organizacional ruim, apresentando  entre  outros fatores resultados pobres nos programas 

de sugestões assim como a não participação nos programas criados pelas empresas, indicando 

desta forma a falta de comprometimento dos funcionários com os resultados e crescimento da 

empresa. 

              Segundo Resende e Benaiter (1997) existem algumas disfunções crônicas nas 

organizações em geral que são encaradas com certo espírito de resignação e  muitas vezes são 

Utilizadas  como desculpas ou justificativas para omissões, falhas e deficiências. 
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3 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

            Neste capítulo, faz-se a apresentação dos métodos utilizados para a análise dos dados 

coletados. Procura-se justificar a escolha dos métodos com os objetivos do trabalho. 

 

 

3.1 - Abordagem metodológica e método escolhido   

 

            Com o objetivo de mapear as percepções e opiniões pessoais dos funcionários da 

Instituição Financeira Estudada quanto ao tema Mobilidade Sustentável, optou-se por utilizar a 

abordagem qualitativa , de característica exploratória, já o método utilizado na pesquisa foi o 

estudo de caso, adequado para se analisar um determinado fenômeno dentro de seu contexto real, 

sem a intenção de generalizar o resultado para o todo, mas somente a análise de uma parte do 

todo, refletindo apenas a realidade do grupo estudado, Gil (2010).  

             Segundo Brodbeck, et al. (2001),  os métodos  qualitativos, proporcionam uma melhor 

compreensão da realidade analisada, além do número de sujeitos pesquisados  poderem ser 

reduzido, e seus dados ponderados de forma analítica  ao invés de estatística, ou seja, as 

pesquisas são mais flexíveis. De acordo com Richardon (1985), tais métodos  não usam a 

estatística como base para a sua análise, estando mais voltados para descrever problemas e 

situações complexas, entendendo  a relação entre as partes e intervenientes, o  que parece 

adequar-se ao estudo proposto.  Em alguns instantes, na análise dos resultados, a abordagem 

quantitativa será utilizada para a avaliação de alguns dados coletados. 

                   Considera-se a presente análise sobre Mobilidade Sustentável como um estudo 

exploratório, pois de acordo com os autores Boyd & Westfall (2000) ,os estudos podem ser 

classificados como exploratórios, descritivos ou experimentais, sendo os exploratórios voltados a 

analisar situações inéditas, ou ainda pouco conhecidas, visando estabelecer as variáveis 

pertinentes a cada situação. Esta afirmação também é utilizada pelos autores Samara & Barros 

(1994) e Livinsgstone (1989). Os estudos exploratórios também podem ser definidos como 

aqueles voltados a propiciar que se tome contato e se conheça um fenômeno, conseguindo uma 

nova forma de entendimento do mesmo, para daí formular melhor o problema ou mesmo 

estabelecer outras futuras hipóteses de pesquisa,  Selltiz, Saito  et al. (2000) . 
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3.2 - Instrumento de coleta de dados 

 

                O instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário,cujas questões foram 

elaboradas com base o material obtido após as primeiras pesquisas sobre mobilidade. Assim, as 

questões foram cuidadosamente formuladas com base em situações verídicas relacionadas à 

mobilidade sustentável  já existentes no Brasil e no exterior. 

                 O questionário continha 13 questões fechadas e uma aberta. A escolha por este 

instrumento deveu-se pela facilidade de distribuição simultânea entre várias pessoas. Os 

questionários foram enviados por e-mail para 50 funcionários da Instituição Financeira foco de 

nosso estudo; e que trabalham em diversos setores e agências da cidade de Curitiba (PR). As 

pessoas tinham prazo de uma semana para responder as questões. A decisão por abordar 

funcionários de diferentes setores, deu-se pelo fato de existirem diferenças entre os perfis de cada 

unidade. Algumas possuem funcionários com cargos operacionais, outras concentram pessoas 

com funções comissionadas, existindo assim divergências em relação à renda, escolaridade, 

tempo de empresa e nível de comprometimento com a empresa que poderiam influenciar nos 

resultados. A decisão pelo envio dos questionários através de e-mail  foi devido à possibilidade 

de atingir o público alvo da pesquisa de forma mais rápida. 

                      Antes do envio do instrumento de pesquisa, foi definido que seriam distribuídos 10 

questionários para cada cargo, abrangendo escriturários, assistentes, gerentes, analistas e 

administradores.  

 

3.3 - Técnica de análise dos dados 

 

 

              Dos cinquenta questionários enviados trinta foram respondidos e os dados foram 

compilados por meio do Excel, e a respectiva análise foi realizada com base no referencial 

teórico e nos objetivos específicos propostos anteriormente.No capítulo a seguir, é apresentada a 

análise dos resultados. 

. 

. 
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4 - ANÁLISE DOS RESULTADOS 

             

              Neste capítulo, os resultados obtidos através do instrumento de coleta de dados são 

analisados. O intuito principal foi observar a receptividade do tema da Mobilidade Sustentável 

entre os diferentes perfis de funcionários existentes no banco estudado.        

              Trinta questionários foram respondidos. Ao iniciar-se a análise dos resultados, chamou à 

atenção a baixa participação dos administradores, funcionários que fazem parte do escalão 

decisório da Instituição Financeira analisada. Apenas um administrador respondeu ao 

questionário, fato que pode influenciar no resultado final das análises feitas. Em relação aos 

demais cargos, obteve-se a resposta de dois analistas, oito  gerentes, dez  assistentes e nove 

escriturários 

                             

4.1 – Perfil  do público pesquisado 

 

              Conforme mencionado nos procedimentos metodológicos, o questionário foi distribuído 

para 50 (cinquenta) funcionários da Instituição Financeira estudada. A intenção era mensurar a 

receptividade do tema “Mobilidade Sustentável” entre funcionários com perfis diferentes. 

Visando deixar o público pesquisado heterogêneo, procurou-se, na medida do possível, 

diversificar o público alvo do questionário, de modo que funcionários de diferentes funções, 

tempo de empresa e escolaridade pudessem responder as perguntas. 

              Destaca-se o interesse que o tema causou entre várias pessoas que responderam ao 

questionário, muitos inclusive, pediram para que fosse divulgado o resultado da pesquisa no 

momento de sua conclusão.  

             Outro aspecto que chamou a atenção foi observar que alguns funcionários, após terem 

respondido ao questionário procuram justificar o fato de irem ao trabalho de carro, notando-se 

certo sentimento de culpa ou até constrangimento. Pôde-se perceber que muitas pessoas, de 

diferentes maneiras, têm plena consciência dos impactos que a utilização excessiva de 

automóveis tem no cotidiano. 

                 A seguir, nos gráficos 1, 2, 3 e 4, observa-se as características do público analisado: 
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Gráfico 1 – Distribuição conforme o gênero 

 

 

               Com relação ao gráfico 1,  observa-se a predominância de funcionários do sexo 

feminino entre o público estudado. 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Distribuição  conforme escolaridade 
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                 O gráfico 2, demonstra que o público estudado possui alto grau de instrução, já que 

apenas 3,33 % dos entrevistados possui nível médio, grau de escolaridade exigido pela empresa 

em seus concurso de seleção. Cabe destaque o fato de que 56,67 % dos funcionários, mesmo já 

possuindo curso superior, investiram em sua formação procurando fazer curso de pós-graduação. 

Isso demonstra o interesse dos funcionários em sua qualificação. 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Tempo de empresa  

 

 

              O gráfico 3,  revela que 93  % do público analisado têm menos de 15 anos de empresa. 

Este dado é importante porque os funcionários que ingressaram na empresa antes de 1998, 7% 

dos entrevistados, possuem média salarial substancialmente maior que os funcionários que 

entraram depois. Segundo Vieira (2008), a diferença entre os salários é de aproximadamente 30 

%. 
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Gráfico 4 – Nível hierárquico dos pesquisados, cargos maiores à esquerda. 

 

 

 

      O gráfico 4, revela a baixa participação dos funcionários pertencentes a cargos com níveis 

hierárquicos maiores na pesquisa. A maioria das pessoas que responderam ao questionário, 

escriturários e assistentes, possuem cargos de nível operacional.  

 

 

 

4.2 Meio de transporte utilizado para ir ao trabalho e justificativa pela escolha. 

 

 

              Por meio das estatísticas expostas no Gráfico 5, verificou-se que 70% dos funcionários 

que responderam ao questionário, utilizam veículo próprio para ir ao seu local de trabalho.  

            Ressalta-se que algumas dependências do banco estudado, possuem estacionamento 

próprio, ofertando vagas gratuitas para seus funcionários. O número de vagas disponíveis, varia 

de acordo com o porte da dependência e o número de funcionários. Em alguns setores, 

normalmente localizados em bairros mais afastados do centro, e com média de 20 funcionários  é 

comum a concessão de vagas para todos os funcionários da dependência. Em setores maiores 

com estacionamento próprio, que possuem número de funcionários superior à quantidade de 
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vagas oferecidas, as mesmas são disponibilizadas para os funcionários detentores de cargos 

maiores. Já os funcionários das dependências que não possuem estacionamento próprio, 

normalmente procuram em conjunto fazer convênios com estacionamentos privados, visando a 

redução do valor da mensalidade. É comum que o Banco pague a mensalidade do estacionamento 

dos administradores das dependências que não possuem estacionamento próprio. 

 

 

 

 

Gráfico 5- Meio de transporte utilizado para ir ao trabalho 

 

 

 

 

           No gráfico 6,   aparecem as justificativas dadas para a escolha do carro como  meio de 

transporte utilizado para ir ao local de trabalho: economia de tempo (42,86%), facilidade de 

locomoção (33,33%) e conforto (23,81 %). Um escriturário que respondeu o questionário, ao 

perguntar se seu e-mail tinha sido recebido com sucesso, justificou a escolha pelo automóvel 

como meio de transporte devido à  economia de tempo. Segundo ele, para vir a pé, ele demoraria 

muito, a bicicleta, seria inconveniente pela necessidade dele trabalhar com roupas sociais e para 

vir de ônibus, ele levaria  o dobro do tempo que gasta vindo de carro, pois a linha de ônibus que 

passa perto da casa dele, faz um trajeto longo antes de chegar ao banco. 
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             Algumas funcionárias, principalmente as que atuam diretamente com o público em 

agências, comentaram  que  se sentem   melhor   usando   seu   veículo no deslocamento   diário 

casa-trabalho pelo fato de terem que usar roupas sociais e sapatos de salto alto. Um gerente de 

serviços comentou sua preocupação em relação a sua segurança pessoal, pelo fato dele ser 

responsável pela abertura e fechamento da agência onde trabalha. Ele disse que se sentiria mais 

vulnerável se tivesse de caminhar até um ponto de ônibus, com as chaves da porta de entrada do 

Banco, pela manhã ao vir para o trabalho ou, à noite, após o horário de expediente. 

              Destaca-se que as opções “custo” e “preservação ambiental”, também disponíveis no 

questionário, não foram assinaladas por nenhum dos participantes da pesquisa como motivo para 

ir de carro ao trabalho. A sensação que se tem observando os questionários é que mesmo sendo 

mais caro, o carro acaba sendo escolhido pelas outras “vantagens” que proporciona. Alguns 

funcionários relataram que não utilizam o transporte coletivo pelo fato  do valor do desconto do 

vale transporte em seu contracheque ser relativamente alto, comparando com o desconforto que a  

locomoção por ônibus proporciona. Uma gerente de contas Pessoa Jurídica disse: “No mês de 

Maio, solicitei vale transporte, foram descontados R$ 79,12 do meu salário no mês seguinte, não 

vale a pena eu ficar me estressando, sofrendo em ônibus apertado, preocupada se alguém está 

tentando abrir minha bolsa, ou pior, tentando me livrar dos engraçadinhos que ficam se 

“esfregando” na gente dentro dos ônibus. Gasto uns R$ 130,00 em combustível por mês indo de 

carro, minha agência tem estacionamento gratuito para todos os funcionários, o ideal mesmo é a 

idéia da carona solidária, a gente continuar com o conforto dos carros, mas fazendo um 

revezamento entre os funcionários para diminuir os custos e o número de carros nas ruas.” 

             É interessante observar que todas as pessoas que utilizam o automóvel para ir ao local de 

trabalho, não sinalaram a opção “preservação ambiental “ como justificativa para sua escolha, ou 

seja, todos de alguma forma têm consciência do impacto ambiental que produzem ao  utilizar seu 

veículo como meio de transporte para ir ao trabalho.          
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Gráfico 6  – Justificativas para ir de carro ao trabalho 

              

                

              O transporte público, como demonstra o gráfico 7,  é utilizado por 20% dos 

entrevistados, sendo o custo o motivo principal da escolha com 66,67% das respostas. A ausência 

de Carteira Nacional de Habilitação é a justificativa para 33,33% das pessoas que utilizam o 

transporte público irem ao trabalho desta forma.  

 

 

Gráfico  7 – Justificativa pela escolha do  transporte público 
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               Durante a análise dos resultados, chamou a atenção o fato de que todos os funcionários 

que utilizam o transporte público pertencem ao segmento operacional, escriturários e assistentes, 

possuidores de renda menor. 

              Existe uma relação positiva clara entre renda e diversidade e/ou quantidade de viagens, 

assim como entre renda e uso de transporte individual. Adicionalmente, as decisões individuais 

sobre a forma como a sua necessidade de mobilidade será atendida são influenciadas por fatores 

externos: a estrutura física da cidade, a disposição física das construções e áreas de uso público, 

as horas de operação das atividades e a oferta de meios de transporte.. 

              Nota-se que existe uma separação entre aqueles que têm acesso ao automóvel e aqueles 

que dependem do transporte público, provavelmente refletindo na prática, as diferenças sociais e 

econômicas. 

              Vale a pena também analisar a questão do status que o automóvel proporciona. Sem 

dúvida, a posse de um automóvel, representa bem estar, poder, importância e comodidade. Para 

muitos, o automóvel tornou-se um bem essencial para sua existência, para outros, uma aspiração 

que deve ser satisfeita, mesmo que signifique um alto custo pessoal. 

             Gabriel (2011) afirma que com o capitalismo, o automóvel transformou-se num dos 

principais desejos de consumo da sociedade brasileira. Ter um automóvel representa  status, por 

esta razão muitos desejam possuir um. Gabriel (2011) também diz que é muito difícil alguém 

assumir que deseja um automóvel por status. Existem algumas justificativas comuns. Uns 

justificam como necessidade, principalmente pela precariedade do sistema de transporte público. 

Outra justificativa muito comum diz respeito à autonomia no “ir e vir , como se esta condição 

estivesse associada ao fato de possuir ou não um veículo. 

               Talvez justamente pelo automóvel ser tão desejado e por representar status, o indivíduo 

quando consegue ter seu carro, acaba se transformando num refém do seu veículo. 

               Pela análise dos resultados do questionário, provavelmente a questão do status é um dos 

principais motivos da escolha do automóvel como meio de transporte por parte dos funcionários 

de nível gerencial e administradores do banco analisado. 

              As figuras 1 e 2 ilustram  respectivamente a questão do status e da diferença entre ir ao 

trabalho de carro e de ônibus. 
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Figura 8 – O status que o automóvel proporciona 

Fonte: http://muitasbocasnotrombone.blogspot.com/2009/06/ja-que-acabamos-de-passar-pelo-maior.html 

http://muitasbocasnotrombone.blogspot.com/2009/06/ja-que-acabamos-de-passar-pelo-maior.html
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Figura 9 – Comparando automóvel e transporte público 
Fonte:  http://muitasbocasnotrombone.blogspot.com/2009/06/ja-que-acabamos-de-passar -pelo-maior.htm   l 

   

 

              Outro item que também é importante na escolha pelo meio de transporte é a segurança. 

Com o aumento dos índices de violência nos grandes centros urbanos, a opção por locomover-se 

com automóveis muitas vezes está relacionada à falsa sensação de segurança que ele produz.  

Muitas pessoas, principalmente mulheres, relatam que não se sentem seguras ao percorrer trajetos 

entre o ponto de ônibus e seu local de trabalho ou residência.  

              Vale lembrar que os funcionários que possuem cargos gerenciais em Instituições 

Financeiras, normalmente trabalham com trajes sociais, tendo portando um risco maior de se 

tornar  alvo de investidas criminosas. 

              Ainda no quesito segurança, destaca-se que vários funcionários, sobretudo do segmento 

gerencial, de Instituições Financeiras, possuem acesso a dados sigilosos tais como segredos de 

cofre, senhas para desativação de alarmes das agências bancárias, localização de chaves que 

possibilitam acesso a locais estratégicos dos bancos, etc. Isso os torna alvo de investidas 

criminosas, não sendo raros os casos de seqüestro que objetivam o acesso aos cofres dos bancos.     

Desta forma, em muitos casos a escolha pelo automóvel como forma de locomoção, esta 

http://muitasbocasnotrombone.blogspot.com/2009/06/ja-que-acabamos-de-passar%20-pelo-maior.htm%20%20%20l
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diretamente ligada à segurança pessoal do funcionário, de seus familiares e da própria Instituição 

Financeira. 

              Dois funcionários responderam que vão a pé ao seu local de trabalho, um afirmou que 

por economia de tempo, o outro, por questões ambientais. Já o único entrevistado que utiliza a 

moto como meio de transporte, disse que os fatores custo e economia de tempo foram decisivos 

para a sua escolha. Neste sentido, destaca-se que a pesquisa envolveu funcionários da Instituição 

Financeira que trabalham em Curitiba (PR), município que possui um sistema de transporte 

planejado, integrado e considerado como modelo para outras cidades brasileiras.  

        

 

4.3 -  Conhecimento prévio sobre Mobilidade Sustentável 

      

               No gráfico 8, observa-se que  entre os funcionários entrevistados, 66,67%, já tinham 

ouvido falar no termo “Mobilidade Sustentável”. 

 

 

Gráfico 8 – Conhecimento prévio sobre  mobilidade  

                

              Entre eles, a bicicleta e a carona solidária foram citadas de forma unânime como formas 

de Mobilidade Sustentável conhecidas. O Car Sharing e o Skybus, opções também ofertadas 

como alternativas de resposta, não foram citados por nenhum dos respondentes. 

 



  46 

 

 

 

4.4  Rotina alterada devido ao aumento crescente do número de veículos              

 

             Todos os funcionários que participaram da pesquisa afirmaram que, o aumento crescente 

do número de veículos em circulação têm afetado sua rotina. No gráfico 9, pode-se ver que   

44,67%, citaram que o principal impacto que o trânsito tem causado em sua rotina é a 

necessidade de sair mais cedo de casa. Já o stress, aparece em segundo lugar, com 26,67%%, no 

ranking dos maiores impactos, seguido pelos atrasos, com 20, 00% e pelo aumento das despesas 

mensais com transporte, com 3,33%. 

 

 

Gráfico 9  – Principais impactos que o aumento do número de veículos trouxe 

 

 

              Este resultado reflete um dos principais sintomas do aumento da frota de veículos 

privados, que se refere ao aumento dos congestionamentos urbanos e, consequentemente, dos 

tempos de deslocamento da população. Essa tendência pode ser claramente observada nas 

principais metrópoles brasileiras pelos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD) realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), conforme dados 

dispostos no Quadro 2. Entre 1992 e 2008, o tempo médio de deslocamento casa – trabalho da 

população nas dez principais Regiões Metropolitanas do país subiu aproximadamente 6%, a 

despeito dos investimentos realizados nos sistemas de transporte. O percentual de pessoas que 
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gastam mais de uma hora no seu deslocamento casa – trabalho também subiu, passando de 15,7% 

para cerca de 19%  do total de pessoas que realizam esse tipo de deslocamento.  

 

 

                  Deslocamentos casa-trabalho nas dez principais regiões metropolitanas brasileiras1 –     1992-2008 

 

Ano 1992 2008 

Tempo médio do deslocamento 

casa-trabalho (minutos)  

37,9 40,3 

Percentual de pessoal com 

deslocamento casa-trabalho superior 

à uma hora (%) 

15,7 19 

Quadro 2 – Descolamentos casa-trabalho 

Fonte: Dados da PNAD 1992 e 2008/IBGE. 

Nota: 1 Consideradas apenas as dez Regiões Metropolitanas oficiais identificadas na PNAD, o que inclui Belém, 

Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Brasília. 

 

              Esses dados mostram que as políticas de mobilidade adotadas não estão sendo 

suficientes para conter a degradação das condições de trânsito urbano. Vários investimentos 

foram feitos na melhoria dos sistemas de transporte e na expansão dos sistemas ferroviários nas 

metrópoles brasileiras, mas mesmo assim a população sofre os impactos negativos do aumento 

dos tempos de deslocamentos com o acirramento dos congestionamentos urbanos. IPEA (2011). 

 

 

 

4.5  Mudar é possível 

  

              De acordo com dados obtidos com o questionário, 70% dos respondentes já pensaram 

em alterar o meio de transporte usado para ir ao trabalho. Já 86,87% dos funcionários que 

responderam as questões, acham necessária a implementação de Programas de Mobilidade 

Sustentável por parte da empresa em que trabalham. Gráfico 10. 
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Gráfico 10 – Mudar é possível 

               

 

  4.6 A adesão às mudanças         

              

                  Entre as pessoas que responderam ao questionário, 50 % estão dispostas a participar 

de um programa de mobilidade sustentável incentivado pela empresa, já 23,33%, participariam 

do programa desde que sua rotina não fosse muito alterada, conforme exposto no  Gráfico 11. 

 

 

Gráfico 11 – Adesão às  mudanças 
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              Entre os que não afirmaram não ter interesse na participação de projetos voltados a 

mobilidade sustentável, 26,67% do total dos entrevistados, 62,50% deles afirmam não conhecer a 

fundo o significado do termo mobilidade sustentável. Entre os que conhecem o tema, 37,50% não 

tem interesse em participar de projetos incentivados por sua empresa. 

              Ao analisar o perfil destas pessoas que, mesmo conhecendo o tema, demonstraram falta 

de interesse em aderir a programas implantados pela empresa, encontramos funcionários com 

diferentes perfis e justificativas para sua decisão. O primeiro é um escriturário, com menos de 5 

anos de empresa, funcionário de uma agência localizada a 8 Km do centro de Curitiba, com mais 

de 50 anos de idade, que vai ao seu local de trabalho de carro e não abre mão do conforto que seu 

automóvel proporciona. O segundo caso analisado, é um analista, com mais de 25 anos de serviço 

na empresa, funcionário de um setor interno localizado a 6 Km do centro de Curitiba, com mais 

de 50 anos de idade que vai a pé ao seu local de trabalho; ele afirma que como vai a pé para o 

trabalho, já está fazendo sua parte em busca de um planeta melhor, não sendo necessário que sua 

empresa o incentive a mudar seus hábitos. O terceiro e último caso, é de um gerente de serviços, 

que possui entre 10 e 15 anos de empresa, funcionário de uma agência localizada na periferia de 

Curitiba, com idade entre 35 e 40 anos, que vai de carro ao seu local de trabalho; este funcionário 

alega que sua segurança pessoal é o principal motivo pela escolha do automóvel como meio de 

transporte e afirma que a dificuldade de ter um horário de trabalho fixo é um elemento que o 

desmotiva a participar de programas de mobilidade sustentável.  

. 

4.7  Compartilhando veículos 

 

              Ao serem indagados sobre a possibilidade de compartilhar seu próprio automóvel com 

outros colegas, para a locomoção diária ao local de trabalho, 93,33% dos respondentes afirmam 

estar dispostos a dar carona para colegas em seu próprio veículo, de acordo com o Gráfico 12 
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Gráfico 12 – Disposição para dar carona 

 

 

 

Figura 10 – Incentivando a carona solidária 

Fonte: Screenshot do site MelhorAr - Carona solidária. Disponível em 
http://www.nhandu.com.br/atitudeverde/exibe.php?id=1170 

                

  

              Entre estas pessoas, 42,86% enfatizaram no entanto que somente participariam do 

programa se sua rotina não fosse muito alterada, já 10,71% disseram que eventualmente dariam 

carona para algum colega.Entre as pessoas que não compartilhariam seu veículo,6,67% dos 

entrevistados, um afirma que não compartilharia seu veículo porque costuma ir de moto ao seu 

local de trabalho e acredita que este meio de transporte está mais exposto a acidentes. O outro 

entrevistado, respondeu que não conhece detalhadamente as características deste tipo de 

transporte, não podendo portando afirmar se iria ou não compartilhar seu veículo. 
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              Outro ponto interessante foi que os três funcionários que responderam que não 

participariam de programas de mobilidade incentivados por sua empresa, estão dispostos a 

compartilhar seus veículos. Quanto à disposição de utilizar de forma compartilhada o carro de 

algum colega, 53,33% dos entrevistados, utilizariam sem maiores problemas.  

 

 

Gráfico 13 – Disposição para utilizar o carro de um colega 

 

              Entre os funcionários que responderam ao questionário, 26,70%, somente 

compartilhariam o veículo de um colega se sua rotina não fosse muito alterada, já 10 % 

eventualmente iriam de carona ao seu local de trabalho. Apenas 6,7 % dos entrevistados, não 

usariam de forma alguma o automóvel de um colega para ir ao trabalho. 

              Ao responderem qual seria a principal motivação para participar de um programa de 

mobilidade sustentável, 60 % dos entrevistados disseram que a possibilidade de reduzir os gastos 

mensais com transporte, incluindo neste item despesas com combustível, vale transporte, 

estacionamento e seguros, seria a razão mais importante. 

               Já para 30 % dos participantes, o fator principal seriam as questões ambientais. Em 

contrapartida, 6,67 % acreditam que os incentivos oferecidos pela empresa onde trabalham 

seriam primordiais em suas decisões e um entrevistado, 3,33%, alegou não conhecer o conceito 

de Mobilidade Sustentável o suficiente para poder manifestar sua opinião sobre o assunto, 

conforme exposto no Gráfico 14, 
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Gráfico 14 – Motivação para participar de um programa de mobilidade  

 

                Por fim, os funcionários foram incentivados a falar sobre o que julgavam mais 

importante num programa de mobilidade sustentável. Propositalmente, não foi citado se o 

programa seria ou não incentivado pela empresa, pois neste momento o principal era observar a 

percepção das pessoas em relação aos programas de mobilidade sustentável. 

            Abaixo, seguem as respostas mais relevantes dadas pelos funcionários à questão aberta do 

questionário: O que você julga mais importante num Programa de Mobilidade Sustentável? Um 

dos respondentes disse: “A conscientização que todos juntos podemos melhorar a nossa 

qualidade de vida”, nesta resposta é interessante observar a noção de coletividade explícita no 

termo “todos juntos”. A resposta: “A condição de que se utilizando de um meio de transporte que 

esteja enquadrado no Programa de Mobilidade Sustentável ocorrerá um impacto menor de 

poluição no meio ambiente e no caso da carona sustentável, a diminuição do número de carros 

em circulação nas cidades, tornando o trânsito um pouco menos congestionado e menos 

estressante.”, provavelmente é uma das que melhor resume a percepção de Mobilidade 

Sustentável entre todos os que responderam ao questionário. A maioria das respostas remete ao 

tema do benefício ao meioambiente, uma das pessoas, fez uma observação interessante ao dizer 

que mesmo não sendo sua principal motivação, a preservação ambiental era o item que ela 

julgava mais importante num programa de Mobilidade Sustentável. Para finalizar este parágrafo, 

faz-se uma comparação entre duas respostas dadas à questão aberta: “Não respondi por que não 

sei o que é” e “Concretização de algo que se fala muito, mas que não se faz nada para mudar, 
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pois na teoria a sustentabilidade é muito discutida, mas na prática ainda fazemos muito pouco”. 

Nestes dois exemplos pode-se notar que o tema Mobilidade Sustentável por um lado desperta 

interesse de alguns e de outro ainda é desconhecido por várias pessoas. 
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5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

                         A Educação Ambiental dos funcionários deve ser uma preocupação constante de 

todas as empresas. No caso da instituição bancária em questão,  haja vista o elevado número de 

pessoas que se deslocam diariamente aos seus locais de trabalho com veículo próprio, evidencia-

se que deve haver ações que promovam a conscientização mostrando os benefícios que as ações 

de Mobilidade Sustentável propiciam. 

              Inicialmente, os estudos sobre o tema Mobilidade Sustentável, tendo como foco 

principal a análise de alternativas sustentáveis aos deslocamentos diários dos trabalhadores 

brasileiros, o tema parecia ser inovador. Mas, verificou-se que diversas empresas, com maior ou 

menor intensidade, já se preocupam  com esta problemática, existindo várias ações 

implementadas com sucesso em diversas cidades brasileiras. 

               A partir dos resultados obtidos pode-se inferir que a maioria dos respondentes já tinha 

ouvido falar de Mobilidade Sustentável. No entanto, por diversas razões, normalmente todas 

ligadas a fatores pessoais, nota-se que existem poucas iniciativas que busquem mudar o meio de 

transporte utilizado para ir ao trabalho. Entre as formas de transporte sustentável disponíveis e 

elencadas ao longo do trabalho, aparentemente a Carona Solidária figura como a que melhor se 

adaptaria à realidade dos funcionários da Instituição Financeira estudada. 

              Para que ações que estimulem a mobilidade sustentável sejam adotadas com sucesso 

pela Instituição, é necessário o engajamento de um grande número de funcionários. Alguns 

estariam envolvidos nas atividades de planejamento, divulgação, incentivo e controle das idéias 

implementadas, outros, direta ou indiretamente, teriam a tarefa árdua de convencer e 

conscientizar colegas mais resistentes a mudanças, já que muitos teriam de adaptar suas rotinas às 

ações de mobilidade sustentável. 

               Existe um percentual interessante de funcionários que estão dispostos a participar de 

programas de Mobilidade Sustentável incentivados pela empresa, não encontrando resistência em 

compartilhar seu próprio veículo ou usar compartilhadamente o carro de um colega. Ou seja, 

aparentemente, se a empresa iniciasse  um programa de Mobilidade Sustentável, provavelmente a 

adesão por parte dos funcionários seria considerável, sendo interessante que  o conceito de 

sustentabilidade estivesse associado a outras vantagens tais como: redução de despesas mensais 

com transporte e melhoria do clima organizacional. 
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               Uma situação que merece destaque é o fato de um banco estrangeiro, com sede na 

Europa, ter implementado com sucesso um programa de mobilidade sustentável em seu edifício 

sede no Brasil, localizado em São Paulo. Como o banco analisado é a maior Instituição 

Financeira da América Latina, uma empresa brasileira, de Economia Mista, e que tem como 

principal acionista o Governo Brasileiro, a preocupação com o meio ambiente é importante para o 

fortalecimento e preservação da imagem da empresa junto à sociedade brasileira. 

              Pode-se concluir que existe uma demanda desta empresa em conscientizar seus 

funcionários em relação ao impacto ambiental que a locomoção diária feita com o automóvel 

produz no meio ambiente. E, neste sentido, já existe uma tendência da dimensão ambiental cada 

vez mais incorporar-se a gestão das empresas, isso acarreta em resultados econômicos e 

estratégicos para a organização. No entanto, estes resultados não são observados de imediato, 

sendo necessário que as ações sejam planejadas e organizadas de forma correta. 

              O presente estudo ao optar por abordar um tema novo, teve algumas limitações no que 

diz respeito ao embasamento teórico. Não existe um material de estudo amplo que trate do 

assunto, são poucas as pesquisas científicas, livros e conteúdos acadêmicos existentes sobre 

Mobilidade Sustentável.Este fato, se a princípio  isso poderia ter sido um dificultador, no decorrer 

dos estudos, foi um elemento que tornou este trabalho mais interessante.  

              Este trabalho encerra-se com a sugestão do prosseguimento de pesquisas futuras sobre a 

Mobilidade Sustentável. Uma survey, de cunho exploratório seria interessante para aprofundar as 

discussões sobre o assunto. 

                   

               

          

 

 

 

 

. 

 

 

. 
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APÊNDICE 

 

 

    INSTRUMENTO DE PESQUISA: QUESTIONÁRIO UTILIZADO NA PESQUISA 
 

 

Caro colega, o presente questionário faz parte de uma pesquisa para o meu trabalho de 

conclusão de curso no MBA de Gestão de Negócios Financeiros, que está sendo realizado na 

Escola de Administração da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e visa estudar 

alternativas de transporte mais sustentáveis para funcionários do Banco .  

 

 

Peço a devolução do questionário preenchido  até o dia 25/09/2011. 

 

Desde já fico grata pela atenção e colaboração. 

 

Letícia Luz e Silva de Oliveira 

Matrícula: 6.2401.188-2 

Fone: (41) 3779-6156 / (41) 9184-4566 

 

 

 

 

DADOS PESSOAIS: 

 

 

- Sexo:   (    ) Masculino    (      ) Feminino 

 

 

- Faixa etária: 

    (      ) até 25 anos              (       ) de 25 a 30 anos       (       ) de 30 a 35 anos 

    (     ) de 35 a 40 anos       (       ) de 40 a 45 anos       (       ) de 45 a 50 anos 

    (      ) mais de 50 anos      

 

 

- Escolaridade: 

    (     ) Ensino Médio 

    (     ) Superior incompleto 

    (     ) Superior em andamento 

    (      ) Superior completo 

    (      ) Pós graduação em andamento 

    (      ) Pós graduação completo  

    (      ) Mestrado/Doutorado 

 

-  Há quantos anos você trabalha no Banco? 
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    (    ) até 5 anos                 (    ) de 5 até 10 anos         (    ) de 10 até 15 anos 

    (    ) de 15 até 20 anos     (    ) de 20 até 25 anos       (   )  mais de 25 anos 

 

 

 

- Qual o cargo que você ocupa no Banco? 

 

(    ) Escriturário   (    ) Caixa Executivo    (   ) Assistente A  

(   ) Gerente de Relacionamento Personalizado/PJ (  ) Gerente de Grupo/Setor 

(   )Gerente de Relacionamento Estilo   (  ) Analista    (   ) Administrador 

 

 

 

QUESTIONÁRIO: 

 

OBS: favor escolher apenas uma alternativa para cada questão. 

 

1 Qual meio de transporte você utiliza normalmente para ir ao seu local de trabalho? 

(   ) Transporte Público      (   ) Carro    (    ) Moto    (    )  Bicicleta 

(   ) A pé         (     ) Carona    (  ) Outros:___________________ 

 

2 Qual o motivo principal da sua escolha pelo meio de transporte citado acima? 

    (    ) Conforto     (    ) Economia de tempo    (     ) Facilidade de locomoção 

    (    ) Custo         (    ) Preservação Ambiental     (    ) Outro. Qual?__________________ 

   

 

3 - Quantos veículos existem em seu domicílio? 

(    ) nenhum    (   )  1     (    ) 2    (   ) 3   (  ) 4 ou mais 

 

 

4 - Você já ouviu falar em Mobilidade Sustentável? 

(  )  Sim        (   )  Não 

 

5 - Caso tenha respondido SIM ao item anterior, dentre as formas de Mobilidade 

Sustentável elencadas abaixo, quais são de seu conhecimento? 

    (    ) Carona Solidária       (   ) Car Sharing     (   ) Skybus   (    ) Bicicleta  

 

6 – Você acha que o aumento crescente do número de veículos em circulação nas principais 

cidades tem afetado sua rotina? 

(   ) Sim     (    ) Não      (    ) Não sei 
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7 - Caso tenha respondido SIM ao item anterior, qual o principal impacto em sua rotina 

que o trânsito tem causado? 

(    ) Atrasos     (   ) Stress     (     )  Aumento das despesas mensais com transporte  (     ) 

Necessidade de sair mais cedo de casa 

 

 

8 -Você já pensou em alterar o meio de transporte usado para ir ao trabalho? 

         (     )  Sim      (     )   Não 

   

 

9 - Você acha necessária a implementação de Programas de Mobilidade Sustentável por 

parte de sua empresa? 

(     )  Sim       (   )  Não 

 

 

10 - Você participaria de um Programa de Mobilidade Sustentável  incentivado por sua 

empresa ? 

(     ) Sim       (    )  Não    (     ) Só se não alterasse muito minha rotina 

 

11-  Caso utilize veículo próprio para ir ao trabalho, você estaria disposto a compartilhar 

SEU carro com colegas de trabalho (carona solidária)? 

(     )  Sim   (    )  Sim, desde que minha rotina não fosse alterada   

      (   ) Eventualmente    (   ) Não 

 

12 -  Você estaria disposto a utilizar compartilhadamente o carro de algum colega  de 

trabalho (carona solidária) ? 

(   )  Sim    (    ) Sim, desde que minha rotina não fosse alterada  (  ) Eventualmente   (    ) Não   

 

13 - Caso você decidisse participar de algum programa de mobilidade sustentável, qual 

seria sua principal motivação? 

( ) Questões Ambientais  ( ) Redução de despesas com transporte/combustível/estacionamento/seguros 

(   ) Incentivos por parte da empresa onde trabalho    (    ) Jamais participaria de programas de mobilidade sustentável 

 

 

14 – O que você julga mais importante num Programa de Mobilidade Sustentável ? 

_________________________________________ 

 

 


